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RESUMO 

Este artigo investiga a doação de obras de arte a acervos institucionais como uma estratégia 
historiográfica, artística e política na arte contemporânea, empreendida por artistas, 
curadores, instituições e outros agentes do mundo da arte. São descritos e comparados 
quatro casos de doações no circuito artístico da cidade de Belém (PA): a obra S11D de José 

Viana (2014–2015); o acervo inaugural do Espaço Cultural Casa das Onze Janelas (2002); a 
Coleção Amazoniana de Arte do Museu da UFPA (2012–2013); e o conjunto de obras de 
artistas paraenses doados ao Museu do Homem, em Paris (1977). Busca-se investigar as 
doações como construções de narrativas sobre a história da arte contemporânea. 
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ABSTRACT 

This paper investigates the donation of artworks to institutional collections as a 
historiographical, artistic and political strategy in contemporary art, undertaken by artists, 
curators, institutions and other actors of the art world. Four cases of donations in the artistic 
circuit of the city of Belém (PA) are described and compared: the work S11D of José Viana 
(2014–2015); the inaugural collection of the Espaço Cultural Casa das Onze Janelas (2002); 
the Amazoniana Art Collection of the Museum of the UFPA (2012–2013); and the set of 
works of Pará artists donated to the Musée de l’Homme in Paris (1977). The aim is to 
investigate the donations as construction of narratives about the contemporary art history. 
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Considerações iniciais 

O século 20 trouxe, sem dúvida, maior especialização ao campo artístico brasileiro, 

tanto quanto no mundo todo. O surgimento de novas instituições de formação e 

circulação artística, a mudança nos modos de produção da arte e a transição do 

ambiente das academias e escolas de belas-artes para o ambiente universitário são 

indícios que nos apontam essa especialização. Os modos de legitimação da arte se 

vinculam de modo mais estreito ao ambiente institucional – e coleções e acervos de 

inúmeros museus (novos ou tradicionais) se tornam meios historiográficos tão 

eficientes quanto os textos escritos por historiadores da arte, além de funcionarem 

como um dos principais campos de pesquisa para profissionais e estudantes ligados 

ao meio artístico. 

Dentro da economia simbólica do mundo artístico, portanto, a inclusão de 

determinada obra no acervo de certas instituições constitui uma operação bastante 

significativa para a construção da legitimidade artística/histórica dos seus criadores. 

Nesse contexto, a doação de obras pode configurar uma estratégia bastante 

interessante de diálogo e inserção no mundo da arte. Neste artigo, quero partir da 

ideia de doação de obras como estratégia historiográfica, artística e política nos 

circuitos de arte contemporânea, para investigar de que maneira o estudo dessa 

estratégia pode ajudar a compreender as diversas histórias da arte contemporânea. 

Comparo quatro doações distintas e relacionadas com o circuito de arte 

contemporânea da cidade de Belém (PA). Busco compreender de que modo cada 

caso empreende construções discursivas sobre a história da arte contemporânea na 

Amazônia e no Brasil. 

Doação como estratégia artística: S11D 

Se calarmos, as pedras gritarão. As variações dessa frase estão presentes em 

diversos contextos, da narrativa bíblica às manifestações de movimentos sociais na 

atualidade. É a frase que me ocorre para melhor apresentar a obra S11D (Projeto 

para salvaguardar pedras), de José Viana, exposta no 33º Salão Arte Pará, 

promovido pela Fundação Rômulo Maiorana entre outubro e dezembro de 2014, na 

cidade de Belém. S11D foi ainda desdobrada na exposição Registro do Presente: a 

doação das Pedras ao Museu, de José Viana em colaboração com Camila Fialho, no 
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Espaço Cultural Casa das Onze Janelas – museu estadual voltado às artes moderna 

e contemporânea brasileiras. A mostra ocorreu entre fevereiro e março de 2015 e 

pontuou a doação, à referida instituição, de pedras da obra S11D. 

Compunham Registro do Presente: textos de apresentação, um livro informativo, um 

vídeo exibido na tela de um aparelho celular, um conjunto de pedras de tamanhos 

variados sob redomas de vidro e uma pedra sem redoma, disponível ao tato. 

Transcreverei na íntegra um dos textos de apresentação, para melhor descrever a 

obra e a exposição a que me refiro. 

Sobre S11D (ou projeto para Salvaguardar Pedras) 

Apresentado no Salão Arte Pará 2014, por José Viana, traz para o 
campo do sensível o contexto de implementação do projeto de 
mineração S11D, localizado na Serra Sul da Floresta Nacional de 
Carajás, sudeste do Pará. O trabalho se utiliza das instâncias 
legitimadoras do sistema das artes para viabilizar a salvaguarda 
permanente de um pequeno conjunto de pedras retiradas desta região. 

Após ser selecionado, o projeto se desenha por um longo percurso 
de Belém a Parauapebas. Transita pela burocracia institucional na 
busca de uma autorização de acesso e coleta. Desloca-se pelas 
paisagens da floresta, por minas desativadas e savanas 
inexploradas. Passa pelo embate do humano, do objeto matéria-peso 
e das formas de minério concentrado em pedras de tamanhos 
variados. Conduz a seleção estética por preferências subjetivas e 
possibilidades objetivas de transporte. Em Belém, as pedras 
resgatadas ganham a sala que lhes foi destinada pelo salão, dentro 
do Museu Histórico do Estado do Pará. Tomam forma de instalação e 
são reconhecidas enquanto obra de arte. 

Dispondo de sua nova condição simbólica, as pedras são doadas ao 
acervo da Casa das Onze Janelas, encerrando assim o ciclo 
processual da obra S11D. Do solo mineral da canga metalófila de 
Carajás, as pedras são ressignificadas e oferecidas ao Estado do 
Pará através do Sistema Integrado de Museus e Memoriais e da 
Secretaria de Cultura do Estado. 

Tal ação buscou se inscrever no “contexto de implementação do projeto S11D, um 

dos maiores da indústria de mineração do mundo, situado no sudeste do Pará, entre 

os municípios de Canaã dos Carajás e Parauapebas”1. Invertendo o percurso 

convencionalmente realizado pelo minério paraense, as pedras de S11D, “depois de 

percorrerem pouco mais de 720 km de estrada”, são doadas “para o museu e 

assumem outra roupagem”2, ao invés de atravessarem o oceano e retornarem sob 
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outras formas. Manipulando os mecanismos e funcionamento do sistema de arte e 

das instituições envolvidas, José Viana subverte a lógica da exploração dos recursos 

amazônicos e torna pública a mesma, escancarando esse neocolonialismo atuante 

em pleno século 21. S11D se enquadra em uma já consolidada tradição de artistas 

da Amazônia brasileira que, principalmente desde a década de 1970, desenvolvem 

produções artísticas de algum modo engajadas com a denúncia dos processos 

sociais exploratórios ocorridos na Amazônia (VIEIRA COSTA, 2014). 

O assunto que atravessa a escrita desse artigo é a doação de obras de arte. 

Manejando habilmente as estruturas institucionais (artísticas como o Salão Arte 

Pará, que seleciona a obra, como o Espaço Cultural Casa das Onze Janelas, que 

promove a exposição do processo e o acolhimento da doação, e ambientais como o 

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, que permite a coleta de 

pedras para a obra), S11D usa da doação como estratégia e como prática da arte 

contemporânea. Salvaguardadas no acervo do Espaço Cultural Casa das Onze 

Janelas, as pedras evidentemente não constituem a totalidade da obra, esta é 

formada por todo o desenrolar do processo enquanto estratégia política, artística e 

de memória. O projeto parece estar comprometido não com a legitimação da arte 

pelas instituições, mas com maneiras dos artistas se valerem da legitimidade que 

pode ser conferida pelas instituições para concretizar suas práticas. Esse primeiro 

caso nos mostra um modo de inserir a doação nos circuitos artísticos 

contemporâneos. O acervo inaugural do mesmo Espaço Cultural Casa das Onze 

Janelas, aliás, mostra que outros modos também são possíveis. 

Doação como estratégia política institucional: Casa das Onze Janelas 

Durante os mandatos de Almir Gabriel (1995–2002) e Simão Jatene (2003–2006), 

governadores do Estado do Pará pelo PSDB (Partido da Social Democracia 

Brasileira), se realizou em Belém o projeto Complexo Feliz Lusitânia.3 Em 2002, 

dentro do referido projeto, foi inaugurado o Espaço Cultural Casa das Onze Janelas 

– museu destinado a salvaguardar acervo de arte moderna e contemporânea, além 

de acolher exposições temporárias – em uma edificação iniciada no século 18, que 

anteriormente já abrigara o Hospital Real Militar e o quartel da 5ª Companhia de 

Guardas. O acervo inaugural do museu era composto por obras provenientes de 
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diferentes coleções, locais e nacionais. 

É bastante difícil entender o desenrolar do processo que envolve a aquisição do 

prédio por parte do Governo Estadual do Pará, sua revitalização e destinação a 

atividades museais e o acolhimento das obras que compuseram o acervo inaugural 

do museu. Mas algumas informações nos permitem arriscar narrativas. Indico, 

inicialmente, a importância de uma coleção doada pela Funarte (Fundação Nacional 

de Artes) à SECULT/PA (Secretaria Executiva de Cultura do Estado do Pará) e a 

importância de alguns personagens nesse processo. 

No período de concretização do projeto Complexo Feliz Lusitânia a SECULT/PA 

esteve sob a direção do arquiteto Paulo Chaves Fernandes. Desde 1999 Paulo 

Chaves estabeleceu processo de negociação com a Funarte, então presidida por 

Márcio Souza, visando a doação de uma coleção de obras da mesma instituição, 

grande parte proveniente do Salão Nacional de Artes Plásticas4 e do projeto 

Macunaíma5 (BRITTO; MOKARZEL, 2006, p. 18). Cabe ressaltar que, além de 

compartilharem o ano de nascimento (1946) e afinidades partidárias (ambos 

ocupavam cargos políticos administrativos dentro de gestões do PSDB em diferentes 

esferas governamentais), Márcio Souza e Paulo Chaves possuem também 

afinidades geopolíticas, já que são provenientes das duas maiores metrópoles 

(Manaus e Belém, respectivamente) da Amazônia brasileira. 

Outro ponto relevante é o fato de que ambos vivenciaram a década de 1970 atuando 

contra o que se chamou de neocolonialismo nas relações culturais entre a Amazônia 

e o centro-sul do país. Em 1979, inclusive, o jornal O Estado do Pará publica uma 

matéria de três páginas, chamada A produção cultural na Amazônia6, no formato de 

diálogo entre várias personalidades da época, do qual fazem parte Márcio Souza e 

Paulo Chaves (os outros participantes são Afonso Klautau, Januário Guedes, Marli 

Gonçalves, Osmar Pinheiro, Raul Tadeu e Vicente Cecim). 

O acordo entre SECULT/PA e Funarte 

vislumbrava a oportunidade de doação desde que a Secretaria de 
Cultura conseguisse restaurar as obras que naquele momento 
necessitavam de uma boa higienização e de reparos, uma vez que a 
FUNARTE não possuía uma reserva técnica, um lugar adequado 
para mantê-las conservadas. (MOKARZEL, 2013, p. 104) 
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Cumprido o acordo, no final dos anos 1990 a SECULT recebeu em três lotes, 

encaminhados em tempos diferentes, a referida coleção (MOKARZEL, 2013, p. 104). 

A coleção era constituída por obras de artistas representativos para a arte brasileira, 

como “Amilcar de Castro, Franz Weissmann, Rubens Gerchman, Cildo Meireles, 

Jorge Guinle, José Bechara, Adriana Varejão, além de artistas paraenses como 

Emmanuel Nassar, Osmar Pinheiro e Ruy Meira” (MOKARZEL, 2013, p. 105), e seu 

valor foi prontamente reconhecido por Marisa Mokarzel, que naquele momento 

integrava o SIM (Sistema Integrado de Museus e Memoriais) da SECULT/PA, e que 

posteriormente viria a ser Diretora do Espaço Cultural Casa das Onze Janelas. 

Porém, os relatos sobre o processo parecem evidenciar que, a priori, não estava 

planejada a permanência definitiva das obras em Belém. Marisa Mokarzel e 

Rosangela Britto (2006, p. 18) informam que 

[...] houve um primeiro acordo que previa o restauro de obras para 
uma futura exposição em Belém. Cumprido o trato de restauração e 
havendo no Museu do Estado do Pará local adequado para guardá-
las, o secretário [Paulo Chaves] demonstrou interesse que a coleção 
permanecesse no Pará, uma vez que as obras haviam sido 
restauradas e representavam uma grande contribuição para a 
formação de um público no Norte do país. 

No processo que leva da realização de uma exposição à consolidação de um museu 

de arte moderna e contemporânea houve a participação de Rosangela Britto, 

naquele momento diretora do SIM-SECULT/PA: 

Como ainda não existia a Casa das Onze Janelas, a primeira ideia foi 
realizar uma grande mostra para apresentar a coleção para a 
população. Mas, a diretora do SIM, Rosangela Britto teve 
dificuldades para convencer a SECULT de realizar a exposição da 
forma que imaginávamos, devido aos custos um pouco mais 
elevados, diferente de uma exposição usual. (...) Apesar da primeira 
proposta ser negada, o desejo de realizar uma exposição com uma 
coleção especial permaneceu e as dificuldades foram vencidas em 
função de uma simples e eficaz estratégia: Rosangela Britto agendou 
uma nova visita à Secretaria de Cultura, desta vez munida de 
fotografias de obras de artistas que tinham o reconhecimento 
nacional.  

[...] O reconhecimento do valor artístico e cultural da coleção 
FUNARTE e a existência de um prédio histórico disponível na área 
do Projeto Feliz Lusitânia fez com que nascesse um museu 
destinado à arte moderna e, principalmente, à arte contemporânea. 
(MOKARZEL, 2013, p. 105-106) 
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Ganha evidência, então, a ideia de que é a doação da coleção da Funarte que 

mobiliza o surgimento do Espaço Cultural Casa das Onze Janelas, e não o contrário. 

Tal fato nos indica a possibilidade da doação ser usada como estratégia política 

institucional, a partir de agentes sociais que manejam as instâncias burocráticas de 

instituições diversas. Mas evitemos simplismos: tal como a doação de S11D, a 

doação da Funarte à SECULT/PA não é em si uma estratégia unilateral e bem 

definida; essas doações parecem ser muito mais o eixo aglutinador de um conjunto 

de estratégias díspares e de interesses diversos, em um processo constante de 

negociações políticas e de sentido. 

Para que a complexidade dessas negociações fique mais clara, vejamos outros fatos 

relacionados ao processo de fundação do Espaço Cultural Casa das Onze Janelas. 

Outras coleções também foram acolhidas no acervo inaugural desse museu. Paulo 

Chaves nos informa a esse respeito: 

Além das obras dos artistas locais – algumas já pertenciam ao 
acervo da Secult – adquiriram-se outras para completar lacunas, que 
se somaram a uma coleção modernista que se encastelava nas 
paredes inodoras do Banco Central e, mais significativo ainda, em 
conluio com outro amazônida, Márcio Souza, “expropriamos” os 
espólios do Salão Nacional que se deterioravam nos desvãos da 

Funarte. Restauramos os trabalhos e constituímos assim a única 
mostra permanente de arte contemporânea no norte do Brasil. 
(CHAVES, 2006, p. 6) 

Sobre a coleção proveniente do Banco Central do Brasil, cumpre consultar o artigo 

de Rachel Vallego (2013). Esta autora faz alguns apontamentos sobre o processo de 

formação do acervo do Banco Central, sobre as obras pertencentes ao mesmo e 

sobre o processo de doação de parte desse acervo a instituições culturais – como a 

SECULT/PA, que destinou a doação recebida ao acervo do Espaço Cultural Casa 

das Onze Janelas. As obras doadas pelo Banco Central eram predominantemente 

gravuras, de artistas como Aldemir Martins, Aldo Bonadei, Alfredo Volpi, Cícero Dias, 

Clovis Graciano, Maciej Babinski, Marcelo Grasmann, Francisco Cuoco, Tarsila do 

Amaral e Tuneu. Foram realizadas doações a 42 instituições, cada uma recebendo 

em média 49 gravuras (VALLEGO, 2013, p. 137). 

Apesar das 42 instituições terem recebido um conjunto de obras semelhantes em 

relação à importância artístico-histórica das mesmas (impressões das mesmas 
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gravuras, por exemplo), a repercussão dessas doações foi diferente em cada 

contexto. A pesquisa da qual surge este artigo ainda não permitiu aprofundar a 

investigação sobre a repercussão dessa doação em Belém. “As doações do Banco 

Central parecem ter diferentes níveis de importância dentro de cada instituição que 

as recebeu, para alguns uma complementação de seu acervo, em outros casos, 

motivo de grande exaltação” (VALLEGO, 2013, p. 140). A questão levantada por 

Rachel Vallego nos indica mais uma vez o potencial da doação como estratégia 

historiográfica no mundo da arte, que cumpre ser mais estudada.  

Sobre a coleção de obras de artistas locais, algumas já pertencentes à SECULT/PA 

e outras adquiridas (CHAVES, 2006: 6), destinadas ao acervo inaugural do Espaço 

Cultural Casa das Onze Janelas, cabe dizer que constituem um grupo bastante 

heterogêneo. Há uma obra de Manoel Pastana, que atuava desde a primeira metade 

do século 20, um grupo de obras de artistas que atuavam desde a década de 1960 e 

anos anteriores, um grupo de obras de artistas que atuaram a partir dos anos 1990, 

e uma grande maioria de obras de artistas que iniciaram e consolidaram suas 

carreiras nas décadas de 1970 e 1980. Quanto às obras, há desde a obra de Manoel 

Pastana de 1931, passando por um grupo pequeno de obras historicamente 

importantes (das décadas de 1950 a 1980); e a predominância de obras dos anos 

1990 a 2002. Note-se que há obras de artistas já atuantes nos anos 1970, como 

Osmar Pinheiro e Dina Oliveira, produzidas em 2002, ano de inauguração do museu. 

Chego a um ponto central na análise deste caso: as doações ao acervo inaugural do 

Espaço Cultural Casa das Onze Janelas foram acompanhadas por outra estratégia 

historiográfica. O pensamento curatorial da mostra Traços e transições da arte 

contemporânea brasileira, que inaugurou o museu como exposição de longa 

duração7, já foi apontado por Ana Mae Barbosa (2006, p. 15) como pós-colonial. 

Estabelecer uma teia de relações entre a coleção nacional da 
Funarte – composta de trabalhos premiados ao longo de vários anos 
e vários salões, com a produção local, foi uma tarefa afortunada e 
uma resposta equilibrada à dominação do eixo Rio-São Paulo, que 
colonizou a Funarte por muito tempo (BARBOSA, 2006, p. 15). 

Como se pode ver em um dos registros da exposição (Figura 1), a curadoria 

(assinada por Marisa Mokarzel, Paulo Chaves, Rosangela Britto e Rosely 
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Nakagawa, segundo o catálogo da mostra) e o projeto museográfico (assinado por 

Paulo Chaves e Rosangela Britto) colocam em diálogo aberto obras de artistas 

provenientes da coleção nacional da Funarte com a coleção local da SECULT/PA. Já 

desde o título a exposição articula sua estratégia historiográfica. 

 

Traços e transições, no Espaço Cultural Casa das Onze Janelas, Belém, 2002 
Obras de Adriana Varejão (O Universo ou uno em diversos, 1985, à esquerda),  
José Resende (objeto na parede ao centro), Acácio Sobral (Matuto I a IV, 1994,  

conjunto de objetos no chão) e Dina Oliveira (Juncos, 2002, à direita).  
Fotografia de Octávio Cardoso (MOKARZEL, 2013, p. 106) 

 

Apesar da curadoria sugerir uma trajetória da arte contemporânea 
brasileira, esta encontra-se permeada por lacunas. As obras 
expostas representam apenas alguns traços dessa história. (...) por 
entender-se que na contemporaneidade já não existe um território 
bem demarcado, mas um diálogo entre linguagens, o uso de várias 
mídias e de diferentes materiais, decidiu-se por uma exposição 
formada por cronologia flexível e por territórios interpenetráveis. 
(BRITTO; MOKARZEL, 2006, p. 19) 

Distribuída em cinco módulos (Transições, Heranças Construtivistas, Traços 

Contemporâneos I, II e III), esta exposição pode ser entendida como narrativa e 

estratégia historiográfica alinhada com o que Terry Smith (2012, p. 193–217) chamou 

de corrente, na arte contemporânea, ligada ao “giro pós-colonial”, que: 

[...] surge de los procesos de descolonización ocurridos dentro de los 
denominados segundo, tercer e cuarto mundos, con todos sus 
impactos sobre el primero. [...] el giro poscolonial tuvo por resultado 
una gran profusión de arte que responde a valores locales, 
nacionales, anticoloniales e independientes (diversidad, identidad, 
crítica). [...] En esta corriente, se produce um diálogo constante entre 
valores locales e internacionalistas (a veces produtivo, a veces 
estéril, pero siempre presente). (SMITH, 2012, p. 330)8 
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A doação da coleção da Funarte para a SECULT/PA mobiliza a criação do Espaço 

Cultural Casa das Onze Janelas. A exposição Traços e transições da arte 

contemporânea brasileira, a partir do acervo inaugural deste museu, inscreve 

narrativas periféricas sobre a história da arte contemporânea. O conjunto de obras 

oriundas de Belém, postas a dialogar com obras de coleções nacionais, é um recorte 

que termina por enraizar uma determinada versão da história da arte em Belém. As 

negociações de sentido em torno de tais estratégias historiográficas são complexas 

e requerem investigações aprofundadas. 

Outras doações e estratégias: a Coleção Amazoniana de Arte 

Entre outubro de 2012 e fevereiro de 2013 ocorreu outro caso de doação no circuito 

artístico de Belém, bastante interessante para prosseguirmos com o estudo de tais 

estratégias. A partir de um conjunto de projetos contemplados em editais públicos9, 

articulado com outras parceiras como o Museu da UFPA (Universidade Federal do 

Pará), Orlando Maneschy10 organizou uma ampla programação voltada para a 

constituição da Coleção Amazoniana de Arte, acolhida pelo referido museu. 

Diferente das doações que compuseram o acervo inaugural do Espaço Cultural 

Casa das Onze Janelas, a Coleção Amazoniana de Arte é doada para um museu já 

existente. Inaugurado em 1982, o Museu da UFPA possuía um acervo amplo em 

2012, mas a Coleção Amazoniana de Arte claramente se diferenciou nesse conjunto. 

“Sem critérios claros de aquisição – e nenhuma política para fazê-las – o Museu da 

UFPA acumulou obras díspares, de vários períodos e tendências; coleções 

importantes, sem dúvida, mas mantendo, em sua maioria, a característica da 

excepcionalidade, do objeto e do artista isolado”, afirma Jussara Derenji (2013, p. 

15), diretora do museu naquele momento. Ela afirmará, em outra ocasião, que: 

O museu [da UFPA] se debate, por décadas, entre orientações 
conflitantes que lhe determinam rumos mas não conseguem adaptar 
as instalações para que cumpra qualquer de suas funções sugeridas, 
as de museu de arte, história ou a de centro de pesquisa e 
documentação. (DERENJI, 2008, p. 76) 

A Coleção Amazoniana de Arte surge nesse contexto, e o idealizador e curador do 

projeto, Orlando Maneschy (2013, p. 20), ressaltou a importância de Jussara Derenji 

e Carlos Maneschy (respectivamente diretora do museu e reitor da UFPA) no 
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processo de acolhida e salvaguarda da coleção por parte do Museu da UFPA. A 

referida coleção é planejada com um propósito declarado e bem definido: 

[...] nos propusemos a pensar uma coleção de arte que lance à luz 
toda uma produção que traz, em sua gênese, relações estabelecidas 
no ambiente amazônico, a partir de modos empreendidos por artistas 
que apontam para elaboradas construções de proximidade com este 
território e que ativam questões vinculadas à cultura, história, 
experiência estética etc. (MANESCHY, 2013, p. 20) 

Mais que um compêndio de artistas da região, portanto, a Coleção Amazoniana de 

Arte pretende abarcar obras comprometidas com outros modos de entender e se 

relacionar com a Amazônia – em certo sentido, vinculadas com o giro pós-colonial 

de que nos fala Terry Smith (2012), supracitado. Sobre a constituição da coleção, 

Orlando Maneschy (2013, p. 21) fala em obras adquiridas conforme o projeto inicial 

submetido à Funarte e obras doadas do acervo particular do próprio Maneschy e de 

outros proprietários, reunindo na coleção um total de 31 artistas. 

Cabe analisarmos alguns aspectos desse conjunto de obras. Para Orlando 

Maneschy (2013, p. 20), o projeto “partia dos anos 1970 e vinha até a segunda 

década do século XXI”. Entretanto, a grande maioria das obras da Coleção 

Amazoniana de Arte é mesmo dos primeiros anos do século 21, com exceção de um 

vídeo-arte de 1978 (Mater dolorosa – In memorian II) do amazonense Roberto 

Evagelista, e um grupo de fotografias dos anos 1980 e 1990 de artistas paraenses 

variados. Da mesma maneira, pode-se apontar a quase total ausência dos artistas 

paraenses (ou de outros estados na Amazônia) que iniciaram suas trajetórias na 

década de 1970 (as exceções são Acácio Sobral e Roberto Evangelista). 

Outra coleção amazoniana: estratégias de legitimidade 

Cerca de 35 anos antes da Coleção Amazoniana da UFPA vir a público, outra 

exposição de artistas contemporâneos da Amazônia brasileira tinha suas obras 

doadas a um museu. A partir da mostra Artistes de l’Amazonie: Etat du Pará – Brésil, 

ocorrida em Paris (França) entre março e abril de 1977, um conjunto de obras de 

artistas paraenses foi (provavelmente) doado ao Museu do Homem, na mesma 

cidade.11 A exposição foi patrocinada pela companhia aérea Air France, em 

comemoração à inauguração da linha Paris (França) – Caiena (Guiana Francesa) – 
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Manaus (Brasil), iniciada naquele momento pela referida empresa. A mostra reunia 

não somente as obras dos artistas paraenses, mas incluía também obras de “artistas 

contemporâneos amazonenses”12 e peças de “artesanato paraense”13 (obras em 

cerâmica cujos referenciais são as culturas indígenas marajoara e tapajônica). 

Segundo o catálogo da exposição, a coleção de obras foi reunida pela SECDET/PA 

(Secretaria de Estado de Cultura, Desportos e Turismo), na época assumida por Lira 

Maia. A mostra teve origem na exposição 13 artistas paraenses, que inaugurou a 

Galeria Theodoro Braga, em 15 de março de 1977, nas dependências do Theatro da 

Paz em Belém, vinculada à SECDET/PA. Essa exposição recebeu o convite da Air 

France para ser exibida em Paris, no Hotel Méridien.14 

Em Belém, o circuito de arte contemporânea era ainda incipiente, mas já se fazia 

notar no cenário nacional, influenciado principalmente pelo grupo de artistas (mais 

antigos) que introduziu o abstracionismo na cidade a partir dos anos 1960 e pela 

geração de artistas (mais recentes) provenientes da Escola de Arquitetura da UFPA, 

fundada em 1964. O próprio termo “arte contemporânea” não era usado da mesma 

maneira e com as mesmas significações que possui atualmente, mas esse artigo é 

insuficiente para tratar dessa questão. 

Os artistas que compuseram as exposições 13 artistas paraenses e Artistes de 

l’Amazonie formam um conjunto variado. Desse grupo, sete artistas (Benedicto 

Mello, Dionorte Drummond, João Pinto, José de Moraes Rego, Mário Pinto 

Guimarães, Paolo Ricci e Ruy Meira) já atuavam no cenário artístico local desde as 

décadas anteriores, alguns então já artistas consagrados (especialmente Ruy 

Meira). Outros cinco artistas (Dina Oliveira, Maria Madalena, Nestor Bastos Júnior, 

Osmar Pinheiro e Ronaldo Moraes Rego) faziam parte da geração mais recente, 

com passagem pela Escola de Arquitetura da UFPA. Do conjunto de artistas, alguns 

(Lilia Chaves, Maria Madalena e Nestor Bastos Júnior) desapareceriam do cenário 

artístico local nos anos posteriores e outros (Dina Oliveira, Osmar Pinheiro e 

Ronaldo Moraes Rego), então iniciantes, alcançariam reconhecimento em circuitos 

nacionais e internacionais. 

Cabe ressaltar, portanto, que a coleção de obras reunidas pela SECDET/PA e 
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doadas ao Museu do Homem trouxe nomes que se tornariam representativos para a 

arte paraense e brasileira do século 20 (sem entrar em questões relativas à 

categorização desses artistas enquanto “modernos” ou “contemporâneos”). Essa 

outra “coleção amazoniana” usa da doação como estratégia historiográfica, mas em 

circunstâncias diferentes. A começar pela instituição ao qual a doação foi destinada: 

um museu francês cujo acervo é composto por obras de várias localidades do 

mundo, e cujo tom geral é mais etnográfico/antropológico que propriamente artístico. 

Essa pesquisa ainda não foi capaz de encontrar informações que comprovem a 

doação. Caso ela tenha ocorrido e a coleção tenha sido de fato incorporada ao 

Museu do Homem, esse conjunto de obras (bastante significativas para a história da 

arte paraense) parece perder completamente a importância ao ser integrado a um 

acervo mundial e adquirir o status de curiosidade antropológica, bem ao gosto de 

uma historiografia da arte colonialista e euro-centrada. A mobilização dos artistas e 

esferas governamentais locais, aliados à Air France, me parece uma estratégia de 

legitimação artística a partir de circuitos estrangeiros: a atribuição de valor simbólico 

e histórico aos artistas pelos laços estabelecidos com os circuitos europeus. 

Ainda não foi possível investigar de que maneira essa exposição em Paris repercutiu 

no valor simbólico desses artistas no cenário de Belém e em outros circuitos. Como 

estratégia historiográfica, porém, a constituição da coleção e da doação da mesma 

me parece não ter tido nenhum eco de grande importância. Deve-se aprofundar o 

estudo das relações entre os modos como esses artistas e obras foram vistos em 

diferentes circuitos (obras de arte contemporânea ou souvenires antropológicos). 

Considerações finais 

Interessa-me aqui comparar estas doações. S11D diferencia-se das outras doações 

por constituir-se como obra (processo artístico contemporâneo), e não apenas como 

processo institucional no mundo da arte. S11D, ao apresentar a doação como parte 

da obra, nos permite entrever que os acervos institucionais são fruto de estratégias 

historiográficas e são, em si, narrativas que contam histórias da arte contemporânea. 

Não me parece que a doação de obras para integração a acervos institucionais seja 

uma estratégia historiográfica desconhecida ou pouco notada no mundo da arte. 
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Marisa Mokarzel, ao tratar da Coleção Amazoniana de Arte reunida por Orlando 

Maneschy e doada ao Museu da UFPA, diz: 

Iniciativa muito importante que atualiza o acervo e permite que o 
pesquisador ou o interessado em arte, tenha acesso a essa 
produção para poder conhecê-la, estudá-la e assim construir um 
pensamento que poderá contribuir com a história da arte que está 
sendo escrita na região. (MOKARZEL, 2013, p. 37) 

Mas qual versão da história é cristalizada pelos acervos institucionais? Como 

comparar a seleção de obras doadas ao Museu do Homem, ao Espaço Cultural 

Casa das Onze Janelas e ao Museu da UFPA? Tais conjuntos de obras articulam a 

noção de contemporaneidade artística na Amazônia brasileira e atuam como 

construções narrativas sobre a história da arte contemporânea. 

Vejamos quais artistas, atuando a partir de Belém, estão presentes em mais de uma 

coleção. Nenhum deles está presente nas três doações. De treze artistas com obras 

doadas ao Museu do Homem em 1977, oito (Benedicto Mello, Dina Oliveira, João 

Pinto, José de Moraes Rego, Mário Pinto Guimarães, Osmar Pinheiro, Ronaldo 

Moraes Rego e Ruy Meira) estão presentes também na exposição inaugural Traços 

e transições da arte contemporânea brasileira do acervo do Espaço Cultural Casa 

das Onze Janelas. Dos 31 artistas reunidos na Coleção Amazoniana de Arte doada 

ao Museu da UFPA, dois (Acácio Sobral e Armando Queiroz) estão presentes 

também no acervo do Espaço Cultural Casa das Onze Janelas. 

Pode-se entender a contemporaneidade artística em Belém como campo de disputa 

historiográfica. Há, aparentemente, duas construções narrativas distintas operando 

em torno das doações estudadas neste artigo: dois recortes temporais que contam a 

história da arte contemporânea em Belém, um privilegiando as gerações atuantes na 

década de 1970 e outro voltado às gerações atuantes na transição dos séculos 20 e 

21. Seria necessário também comparar os conjuntos de obras, naquilo que se 

relaciona com a noção de arte contemporânea (características epistemológicas, 

técnicas e materiais), assim como naquilo que se relaciona com a noção de arte 

amazônica ou da Amazônia (características imagéticas) – tarefa para a qual este 

artigo é apenas um fôlego inicial. 
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Pode-se entender a contemporaneidade artística como campo de disputa 

historiográfica – e as doações de obras de arte são estratégias cujo estudo 

aprofundado é uma necessidade. 

 

 

                                                
Notas 
1
 Texto presente no livro informativo que compunha a exposição Registro do Presente, sem título e sem 

indicação de autoria e número de página. 

2
 Camila Fialho, “Sobre o deslocamento de pedras”, texto presente no livro informativo que compunha a 

exposição Registro do Presente, sem número de página. 

3
 Projeto de intervenção em um conjunto de edificações tombadas pelo IPHAN, no centro histórico de Belém, 

núcleo inaugural da cidade. As edificações foram restauradas e convertidas em espaços turísticos (museus, 
lojas de artesanato, restaurantes etc.), em um processo de musealização do centro histórico da cidade que 
tem sido bastante criticado como processo de gentrificação. 

4
 Mostra competitiva de abrangência nacional, promovida anualmente pela Funarte de 1978 a 1998 (com 

interrupções), em substituição ao Salão Nacional de Belas-Artes e ao Salão de Arte Moderna. 

5
 Projeto de difusão do trabalho de artistas iniciantes, realizando anualmente exposições individuais e coletivas, 

especialmente durante as décadas de 1980 e 1990. 

6
 A produção cultural na Amazônia, Jornal O Estado do Pará, 23 de dezembro de 1979, Caderno D, p. 10-12. 

7
 Atualmente o museu apresenta uma versão menor da exposição, chamada “Traços e transições” revisitada. 

8
 “A segunda corrente surge dos processos de descolonização ocorridos dentro dos denominados segundo, 

terceiro e quarto mundos, com todos os seus impactos sobre o primeiro. (...) o giro pós-colonial teve por 
resultado uma grande profusão artística que responde a valores locais, nacionais, anticoloniais e 
independentes (diversidade, identidade, crítica). (...) Nesta corrente, se produz um diálogo constante entre 
valores locais e internacionalistas (às vezes produtivo, às vezes estéril, mas sempre presente)” (tradução 
minha). 

9
 Prêmio Procultura de Estímulo às Artes Visuais 2010 – categoria Prêmio de Artes Plásticas Marcantonio Villaça 

(MinC/Funarte); Bolsa de Criação, Experimentação, Pesquisa e Divulgação Artística 2012 – categoria 
Circulação/Mediação (Instituto de Artes do Pará); e Edital Conexão Artes Visuais 2012 
(MinC/Funarte/Petrobras). Conferir Maneschy (2013: 20). 

10
 Nascido em Belém, 1968. Atua principalmente como artista, curador e professor da UFPA. 

11
 O frontispício do catálogo da exposição afirma: “Après l’exposition les oeuvres seront envoyées au Musée d 

l’Homme / Palais de Chaillot / Section Amérique du Sud / Paris France” (“Após a exposição as obras serão 
enviadas ao Museu do Homem / Palácio de Chaillot / Seção América do Sul / Paris França”, tradução 
minha), Artistes de l’Amazonie: Etat du Pará – Brésil, Belém: SECDET/PA, 1977. 

12
 Françoise Vaucois cita obras dos amazonenses Álvaro Páscoa e Wagner. Françoise Vaucois, A Amazônia em 

Paris, tradução de Lindanor Celina, Jornal A Província do Pará, 15 de maio de 1977, 3º Caderno, p. 9. 

13
 Zaira César Santos Passarinho, Cultura francesa – Cultura amazônica, Jornal A Província do Pará, 17 de 

março de 1977, 2º Caderno, p. 6. 

14
 Mostra paraense entrega Galeria Theodoro Braga, Jornal A Província do Pará, 17 de março de 1977, 2º 

Caderno, p. 3. 
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